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Resumo:  

As causas externas abrangem, de modo geral, os acidentes e violências 
(homicídios e suicídio), sendo o primeiro decorrente de agravos não naturais e 
acidentais, enquanto o segundo resulta de ações intencionais. Na região do 
Cariri cearense, esses eventos representam importante número de internações, 
o que gera impactos sociais e para o sistema público de saúde. Diante disso, 
as internações por causas externas reforçam as necessidades de compreender 
o perfil dos atendimentos, a fim de traçar uma assistência de enfermagem 
qualificada. Portanto, objetivou-se, com este estudo, identificar o perfil de 
internações por causas externas nos últimos cinco anos da Região do Cariri - 
Ceará, no sistema público de saúde. Trata-se de um estudo descritivo, 
retrospectivo e de abordagem quantitativa, realizado com base em dados 
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disponíveis no Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 
(DATASUS), por meio do Sistema de Informações Hospitalares do SUS 
(SIH/SUS). Foram selecionadas as internações por causas externas, por local 
de internação, registradas na Região Metropolitana do Cariri, no período de 
2021 a 2024, possibilitando uma reflexão relacionada à atuação da 
Enfermagem. Os dados apontam que as causas externas incluem tipos de 
acidentes traumáticos que representam as principais origens de trauma físico 
na população de acordo com os grupos causas da Classificação Internacional 
de Doenças -10ª revisão (CID-10), como acidentes de transporte, quedas, 
agressões e eventos cuja intenção é indeterminada. Dentre as causas externas 
identificadas, destaca-se queda (64,7%; n = 17.176), acidentes de transportes 
(27,5%; n = 7.298), eventos cuja internação é indeterminada  (4,8%; n = 1.297) 
e agressões  (3,0%; n = 802) correspondem ao total de 26.573 internações 
entre os anos de 2021 a 2024. A partir da análise epidemiológica dos traumas, 
conclui-se que quedas e acidentes de transportes automobilísticos são os 
principais responsáveis por internações decorrentes de traumas na Região 
Metropolitana do Cariri, o que evidencia as situações de risco expostas na 
população. Tendo em vista a prevalência de acidentes por causas externas, 
torna-se essencial a assistência qualificada de profissionais de enfermagem, 
que contribui significativamente na vigilância epidemiológica e notificação dos 
casos, na educação em saúde voltada à prevenção de quedas, violências e 
acidentes de trânsito, no planejamento de ações intersetoriais e no 
aperfeiçoamento da assistência hospitalar às vítimas, contribuindo para a 
redução da morbimortalidade na Região Metropolitana do Cariri.  
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